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Araraquara perde quase 2 mil
vidas no “ano da pandemia”

Lockdown: Medidas de
isolamento social de

Araraquara são citadas
como exemplo pela Fiocruz

Fase Emergencial do Plano SP amplia perdas de arrecadação
e reduz recursos para o combate à pandemia

RESTRIÇÃO DAS ATIVIDADES E QUEDA DA ATIVIDADE ECONÔMICA GERAM REDUÇÃO DAS
RECEITAS TRIBUTÁRIAS, IMPORTANTE FONTE DE INVESTIMENTO DA SAÚDE PÚBLICA

Com a crise de saúde
pública instalada em ra-
zão da COVID-19, rede
hospitalar à beira do co-
lapso, aumento no nú-
mero de mortes em do-
micílios em razão da fal-
ta de leitos ou do medo
da ida aos hospitais, re-
flexos no crescimento
dos falecimentos por do-
enças respiratórias e car-
díacas aceleradas pelo ví-
rus, o município de Ara-
raquara completou o
“ano da pandemia” com
um total de quase 2 mil
mortos, número recorde
desde o início da série
histórica “Estatísticas do
Registro Civil” em 2003.

Os dados do “ano da
pandemia” constam no
Portal da Transparência
do Registro Civil (https:/
/transparencia.registro
civil.org.br/inicio), base
de dados abastecida em
tempo real pelos atos de
nascimentos, casamen-
tos e óbitos praticados
pelos Cartórios de Regis-
tro Civil do País, admi-
nistrada pela Associação
Nacional dos Registrado-

res de Pessoas Naturais
(Arpen-Brasil), cruzados
com os dados históricos
do estudo Estatísticas do
Registro Civil, promovi-
do pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), com base
nos dados dos próprios
cartórios brasileiros.

O número de óbitos
registrados nos Cartórios
de Araraquara no “ano
da pandemia”, conside-
rado o período de março
de 2020 a fevereiro de
2021, totalizou 1.972

mortes, 445 falecimentos
a mais do que a média
dos mesmos períodos
desde 2003. Em termos
percentuais, significa um
crescimento de 29,1% de
óbitos em relação à mé-
dia histórica, que sempre
esteve na casa de 2,4%,
totalizando 26,7 pontos
percentuais a mais no
período. Na comparação
em relação ao ano ante-
rior da pandemia, mar-
ço de 2019 a fevereiro de
2020, o aumento foi de
9,37% no número de fa-

lecimentos.
Já o estado de São Pau-

lo fechou o “ano da pan-
demia” com um total de
quase 370 mil mortos,
número recorde desde o
início da série histórica.
O período de março de
2020 a fevereiro de 2021
totalizou 368.533 mor-
tes, 99.071 falecimentos
a mais do que a média
dos mesmos períodos
desde 2003. Em termos
percentuais, significa um
crescimento de 36,7% de
óbitos em relação à mé-

dia histórica, que sempre
esteve na casa de 1,5%,
totalizando 35,2 pontos
percentuais a mais no
período. Na comparação
em relação ao exato ano
anterior da pandemia,
março de 2019 a feverei-
ro de 2020, o aumento
foi de 19,5% no número
de falecimentos.
FEVEREIRO RECORDISTA

O agravamento da pan-
demia no último mês fez
de fevereiro de 2021 o
mês mais mortal de sua
própria série histórica em
Araraquara, com um to-
tal de 228 óbitos registra-
dos pelos cartórios do
município no período, 94
óbitos a mais do que a
média para o período. O
número foi ainda 41,4%
maior do que a média his-
tórica dos meses de feve-
reiro desde 2003, sendo
40,3% pontos percentu-
ais a mais em relação à
média para o período. Na
comparação com feverei-
ro de 2020, o crescimen-
to foi de 65,2%.

O número de óbitos
registrados nos meses de

2021 ainda pode vir a
aumentar, assim como a
variação da média anual
e do período, uma vez
que os prazos para regis-
tros chegam a prever um
intervalo de até 15 dias
entre o falecimento e o
lançamento do registro
no Portal da Transparên-
cia. Além disso, alguns
estados brasileiros ex-
pandiram o prazo legal
para comunicação de re-
gistros em razão da situ-
ação de emergência cau-
sada pela COVID-19.
SOBRE A ARPEN-SP
Fundada em fevereiro de

1994, a Associação dos Re-
gistradores de Pessoas Na-
turais do Estado de São
Paulo (Arpen-SP) repre-
senta os 836 Cartórios de
Registro Civil do Estado de
São Paulo, que atendem a
população em todos os 645
municípios do Estado,
além de estarem presentes
em outros 169 distritos e
subdistritos, realizando os
principais atos da vida ci-
vil de uma pessoa: o regis-
tro de nascimento, casa-
mento e óbito.

A transferência de re-
cursos dos estados para
os municípios, proveni-
entes da arrecadação de
tributos - as chamadas
transferências constituci-
onais -, corresponde a
maior parcela das recei-
tas municipais correntes
e importante fonte de re-
cursos para o exercício
financeiro das prefeituras
e para a manutenção do
equilíbrio orçamentário.

Nesse sentido, o Im-
posto sobre Circulação
de Mercadoria e Servi-
ços (ICMS) se configura
como a maior fonte de
renda fiscal, represen-
tando cerca de 18% do
total arrecadado pelos
cofres públicos. Cobra-
do em operações relati-
vas à circulação de mer-
cadorias e prestação de
serviços de transporte e
comunicação, o volume
de arrecadação do
ICMS contribui para es-
timar o nível de ativida-
de econômica local.

Durante o ano de 2020,
a situação emergencial
causada pela pandemia
de Covid-19 causou
grandes mudanças no
cenário socioeconômico
do país. E como conse-
quência da redução ex-
pressiva no faturamento
das empresas, em decor-
rência da restrição das
atividades, foi observado
também uma forte que-
da das receitas tributári-
as, como do próprio
ICMS, que é importante
fonte de recursos para os
investimentos em saúde.

 E mesmo sem os da-
dos relativos à arrecada-
ção tributária total de
2021, divulgados pela
Receita Federal do Esta-
do de São Paulo, o Nú-
cleo de Economia do Sin-
comercio Araraquara
analisou os números dis-
poníveis sobre os repas-
ses de ICMS que foram
feitos pelo Governo do
Estado aos municípios no

ano, principalmente Ara-
raquara.

Em fevereiro, por
exemplo, a cidade rece-
beu R$ 9,3 milhões pro-
venientes do ICMS - va-
lor 19,1% (R$ 2,19 mi-
lhões) menor que o rece-
bido em fevereiro de
2020. Na comparação
mensal também houve
queda: o valor de feverei-
ro foi 34% (R$ 4,76 mi-
lhões) menor que os R$
14,07 milhões recebidos
em janeiro de 2021.

Segundo João Delaris-
sa, analista de economia
do Sincomercio Arara-
quara, é importante lem-
brar que os repasses fei-
tos aos municípios são
definidos a partir do Ín-
dice de Participação dos
Municípios (IPM), calcu-
lado anualmente a partir
de fatores como o nível
de atividade econômica,
a população estimada e a
área cultivada relativos a
cada município. “O IPM
de Araraquara registrou
alta de 5,5% em relação
a 2020, o que deveria
provocar um aumento
do repasse recebido pelo
município, ao contrário
das quedas observadas
nos primeiros meses de
2021.
GASTOS PÚBLICOS

EM SAÚDE
A partir de dados for-

necidos pelo portal da
transparência, disponí-
veis no site da prefeitura
de Araraquara, foi obser-
vado também que os gas-
tos municipais direciona-
dos à saúde entre abril e
novembro de 2020 per-
maneceram 27,9% aci-
ma dos valores registra-
dos em 2019. Os resulta-
dos, ao final de 2020, re-
velaram ainda que os in-
vestimentos foram
14,2% superiores na
comparação com 2019.

No início deste ano, a
tendência de alta conti-
nua. Já que os gastos
com saúde saltaram de

R$ 16,20 milhões em fe-
vereiro de 2019 para R$
21,53 milhões no mês
passado, um aumento de
32,8%. Quando conside-
rado o período entre ja-
neiro e fevereiro de
2021, foi observada ele-
vação de 17,3% na com-
paração com o mesmo
período de 2020.

Considerando a média
de arrecadação de ICMS
no território araraqua-
rense em 2020 (R$ 33,35
milhões)* e o repasse
médio feito ao município
no mesmo período (R$
12,09 milhões)*, o estu-
do avalia que o municí-
pio arrecade, aproxima-
damente, R$ 1,11 mi-
lhões* por dia, dos quais
cerca de R$ 403 mil* re-
tornam aos cofres muni-
cipais por meio de repas-
se. “Assim, é possível ava-
liar como a suspensão
das atividades impactam
negativamente não ape-
nas o setor privado, com
perdas reais de fatura-
mento, mas também o
setor público que passa
a dispor de uma quanti-
dade menor recursos que
poderiam ser emprega-
dos no combate à pande-
mia, ainda que se façam
necessários o isolamento
social e o estabelecimen-
to de medidas restritivas
para o controle do con-
tágio”, comenta Marcelo
Cossalter, pesquisador
do Sincomercio.

ENTIDADES BUSCAM
EQUILÍBRIO

Em meio à queda da
arrecadação tributária e o
aumento dos gastos com
saúde, a flexibilização das
regras de funcionamen-
to para o comércio deve
auxiliar o setor público
no aumento das receitas
municipais direcionadas
ao combate da pande-
mia. Encontrar um pon-
to de equilíbrio é funda-
mental para a sobrevi-
vência das empresas que
vêm apresentando sérias

dificuldades para manter
os negócios, sobretudo
as de pequeno e médio
porte. Nessa ordem, o
Sindicato do Comércio
Varejista de Araraquara
está alinhado ao posicio-
namento da Federação
do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do
Estado de São Paulo (Fe-
comercioSP), que sus-
tenta a tese de que co-
mércio formal não é res-
ponsável pela prolifera-
ção do novo coronavírus,
já que a flexibilização das
regras de funcionamen-
to desse setor existe des-
de agosto em diversas
regiões do Estado.

“Ambas as entidades
contribuem para a cons-
trução dos protocolos sa-
nitários desde o início da
pandemia, a fim de ga-
rantir a segurança de cli-
entes e empregados,
além de informar e ori-
entar permanentemente
os empresários de suas
bases sobre a necessida-
de do integral cumpri-
mento das regras volta-
das para a contenção da
pandemia difundidas
pelas autoridades”, pon-
tua Antonio Deliza Neto,
presidente do Sincomer-
cio Araraquara.

Para ele, é fundamen-
tal também a retomada
das medidas emergenci-
ais de proteção ao traba-
lho e renda das famílias,
com uma nova rodada
de medidas trabalhistas
emergenciais, medidas
tributárias (como a revo-
gação do recente aumen-
to do ICMS) e disponi-
bilidade de crédito emer-
gencial às empresas so-
breviventes à crise. “E tão
importante quanto às
medidas de amparo eco-
nômico, é a aceleração da
campanha de vacinação
para a mitigação dos
enormes custos sociais e
econômicos que foram
trazidos pela pandemia”,
avalia.

Observatório Covid-19 da instituição divulgou boletim em que
aponta que as medidas adotadas pela Prefeitura evitaram o

prolongamento do colapso no sistema de saúde; para Fiocruz,
Brasil vive sua maior crise sanitária da história

Em boletim extraordiná-
rio publicado na noite de
terça-feira (16), o Observa-
tório Covid-19 da Fiocruz
(Fundação Oswaldo Cruz)
afirma que Araraquara é
um exemplo de como me-
didas restritivas de circu-
lação podem reduzir a
transmissão do coronaví-
rus e salvar vidas.

O documento da Fiocruz
relata o alto crescimento de
casos e internações entre o
final de janeiro e o início de
fevereiro, quando foi con-
firmada a presença da nova
variante do vírus (a P.1., co-
nhecida como de Manaus)
no município, e também
mostra os resultados do lo-
ckdown adotado entre 21
de fevereiro e 2 de março.

“O município de Arara-
quara é um dos exemplos
atuais de como medidas de
restrição de atividades não
essenciais podem não só
evitar o colapso ou mesmo
prolongamento desta situ-
ação nos serviços e siste-
mas de saúde, resultando
na redução da transmis-
são, casos e óbitos, prote-
gendo a vida e saúde da
população”, diz o boletim.

“As medidas restritivas de
isolamento social adotadas
pela Prefeitura em feverei-
ro, incluindo o bloqueio
ou lockdown, deram re-
sultado e fizeram cair, ao
menos preliminarmente, o
número de novos casos
confirmados de Covid-19 e
a média móvel diária neste
início de março. Entre 21
de fevereiro e 10 de março
(17 dias), a média móvel di-
ária de novos casos de Co-
vid-19 caiu de 189,57 para

108, uma redução de
43,02%”, mostrou a Fio-
cruz. Nesta quarta-feira
(17), a média é ainda me-
nor, de 88,57 casos diários.

MAIOR CRISE
SANITÁRIA

O boletim da Fiocruz
afirma que a atual situação
da pandemia é “o maior
colapso sanitário e hospi-
talar da história do Brasil”.
Na terça-feira, o País ba-
teu o recorde de óbitos re-
gistrados em um único dia:
2.798 vidas perdidas. São
282.400 mortes desde o iní-
cio da pandemia.

Segundo a instituição,
das 27 unidades federati-
vas, 24 estados e o Distrito
Federal estão com taxas de
ocupação de leitos de UTI
Covid-19 para adultos no
SUS iguais ou acima de
80%, sendo 15 com taxas
iguais ou superiores a
90%. Em relação às capi-
tais, 25 das 27 estão com
essas taxas iguais ou aci-
ma de 80%, sendo 19 delas
superiores a 90%.

“A fim de evitar que o
número de casos e mortes
se alastrem ainda mais
pelo país, assim como di-
minuir as taxas de ocupa-
ção de leitos, os pesquisa-
dores defendem a adoção
rigorosa de ações de pre-
venção e controle, como o
maior rigor nas medidas de
restrição às atividades não
essenciais. Eles enfatizam
também a necessidade de
ampliação das medidas de
distanciamento físico e so-
cial, o uso de máscaras em
larga escala e a aceleração
da vacinação”, diz o docu-
mento da Fiocruz.
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